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SERVIQOS DE PROJEC10S E OBRAS 

Refo. N2. 775/PO/58 

PROGRAMA DAS INSTALAQÕES DA SEDE E ruSEU DA 

FUNDAQÃO CALOUSTE GULBENKIAN 

1 . Junto apresentamos o programa definitivo das instalações 

da Sede e useu da Fundação Calouste Gulbenki an. dando~ 

sim cumpri ento incumbência aceite em Novembro de 1956 

para a sua elaboração . 

2. Verificou-se um atrazo na apresentação do programa em r~ 

lação aoe prazos inicialmente previstos. 

Tal atrazo foi motivado quer pela necessidade de Ge~~ 

rem todos 08 elementos esclarecedores do problema , quer 

pela dispersão de esforços por outras actividades igual­

mente importantes da Fundação. Entretanto estudou-se a 

melhor localização da Fundação na Cidade e adquiriu-se o 

Parque de Santa Gertrudes para este efeito . 

3. De Novembro de 1956 a Setembro de 1957 realizou-se todo 

o trabalho de elaboração das fichas de programação da c~ 
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lecção Gulbenkian e prooedeu-se à sua classifioação sist~ 

mática, trabalhos que estavam por executar e que eram in­

dispensáveis para a programação . 

No mesmo per!odo procedeu-se ao estudo do estabelecimento 

de toda a estruturaç ° orgânica da Fundação, baseada nos 

prinoipios defini dos nos seus estatutos • 

Com base nestes trabalhos apresentou-se em Junho de 1957 

o primeiro progr a que, depois de estudado e di scutido, 

foi aceite em principio em Setembro de 1957, oom a indic~ 

ção de se lhe introduzirem modificações mais conformescom 

a orgânica prevista para os Serviços . 

4. No períOdo de Setembro de 1957 a Fevereiro de 1958, pouco 

ae poude avançar nos trabalhos, por virtude da dispersão 

por outras actividndea, ~ue se prolongaram at~ ao presen­

te com novas instalações de serviços, obras no Paláoio de 

Oeiras, pareceres sobre construções subo1di das , remessas 

das obras de arte d Paria etc., e ainda por falta de lnA 

talações adequadas. 

De Fevereiro a Agosto de 1958 retomou-se intensivamente o 

trabalho, tendo-se estudado o desenvolvido em pormenor t~ 

da a programação. 
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5. Estudaram-se e verificaram-se em plantas esquemáticas as 

distribuições orgânicas , agrupamentos e áreas de ocupa~ 

das instalações previstas para os Serviços Administrati­

vos da Fundação . Igualmente se estabeleceram todos os ~ 

mentos que definem as i nstalações dos Audi t 6rios, da Bi­

blioteoa e dos Serviços oomplementares . 

6 . Na parte referente ao useu procedeu-ae ao estudo porme­

norizado da colecç o, sistematizando a sua classiticaç o, 

com o consequente estabelecimento dos agrupamentos das ~ 

Ç8S a apresentar e a fixação das ress das corresponden­

tes salas e naves de exposição . Este último trabalho foi 

baseado em estudo feito sobre modelos esquemáticos para 

encaios de espaços e de disposições de apresentação m~ 

gráfica dos agrupamentos classificados da colecção . 

7. Em Agosto de 1958 foi apresentado e explioado em porm~ 

ao Exm~. Conselho de Administração o programa defi niti vo 

das instalações da Sede e Museu da Fundação, tendo mere­

cido confirmação de principio . 

em prosseguimento dessa confirmação que se apresenta ~ 

gora o programa defi~tivo que há-de servir de base aos 

estudos arqui tectónioos iniciai s do conjunt o das inatal~ 

çõcs, a oonstruir de acordo com o respeotivo projeoto a 

elaborar. 
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8. O programa agora apresentado mereceu estudos cuidadosos, 

comparativos de instalações congáneres, quer por interm~ 

dio da bibliografia específica consultada quer atrav~sde 

visitas directas . 

Destas ~timas destacaremos as realizadas em Paris, em 

Abril de 1958, e na Holanda em Outubro de 1958, faculta­

das pela Fundação, a160 de outras realizadas no decursode 

1957 em Estocolmo e na Alemanha. 

9. Além doa t cnicos com quem foi pooo!vcl trocar impressões 

ou discutir os problemas que se relacionavam com a elab~ 

ração do presente programa, promoveram-se s visitas a 

Lisboa de doia técnicos categorizados para se submeterem 

ào su a apreciações todos os trabalhos realizados . Proc~ 

rou-se, assim. cont'il'mação mais ampla da orientação se­

guida e das soluções adoptadas. 

10. O arquitecto illiam Allen, da Euilding Researoh Station 

de Londres, pronunciou-se àoerca dos problemas de técni-

oa de arquitectura, em eapeci dos problemas de modula-

ção, de isolamentos ac sticos, de j.luminação ede mater,! 

ais de construção, tendo ai o muito úteis as trocas de 

inpressões havidas e ao correspondentes recomendações a­

plicáveiS. 
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A sua apreciação confirmou inteiramente a concepção apre­

sentada no programa das instalações, conforme teve ócasi ão 

de referir pessoalmente aos ExmQs . Senhores -Presidente e 

Duque de Palmela. 

11 . O Director Geral da Oomissão Internaoional dos Museus da 

U.N. E. S. O. O. -I . O. O.M. - Senhor Georges Henri Rivibre, ~ 

preciou ediaoutiu pormenorizadamonte as bases da progra-

ação do Museu, confirmando a justeza dos crit~rios segui 

dos, como aliás referiu ao Exm2. Senhor PreSidente, tendo 

apenas aconselhado, dentro do seu ponto de vi sta , alguns 

acertos museogr ficos de pormenor. 

12. Os resultados das duas visitas referidas foram extremamen 

te profícuos, devendo destaca.r-se a do Director Geral da 

I.C.O.M. pela olareza e objectividade das suas aprecia~ 

e dos conceitos apresentados em relação h programação do 

Uuseu. 

13. O programa agora concluído para as instalações da Sede e 

Museu da Fundação, devidamente ponderado e apreciado, pe~ 

mite com segurança que se iniciem 08 trabalhos relativos 

ao estudo e depois à elabor ção do projecto definiti vo do 

conjunto a edificar no Parque de Santa Gertrudes na Palh~ 

vã. Os critéri os seguidos são justifioados nas mem6r i asdo 
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programa. 

O programa foi definido t ndo em consideração que seria ! 

conse vei manter uma grande flexibilidade na conoepção 
---- -..... 

arquitectónica do con3unto . 

-------------------------RepresentaJ por isso, uma limitação superior dos condici~ 

namentos gerais. Isto permitirá, nas fases de estudo e de 

projecto, um melhor ajustamento s necessidades reais e 

previsíveis das instalações da Sede e useu da Fundação ; 

depois de devidamente ponderadas em face doa conceitos de 

planeamento arquitect6nico do conjunto a edificar. 

14. Para melhor esolarecimento dos conhecimentos gerais e de 

pormenor, que não se edquirem apenas por atudo bibliogr! 

fico, e intervenção conscienciosa nas f e~ de trabalho~ 

se vão seguir, 6 aconselhável que sejam realizadas,em br~ 

ve, as indispensáveio visitas aos novos museus italianos, -para estudo das concepções de museografia que neles se r~ 

no varam , e a Inglaterra para estudo de aspectos técnicos 

especificos. 

Prevê-se que os técnioos, que estudaram a programação,re! 

lizcm uma viagem de estudo aos museus europeus , de acordo 

com o programa que foi aconselhado pelo Director Geral da 

I.O.O •• , que oonsiderou indispensável a rea11zaçãodo oon 

junto dna visitas previstas. 
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15 . Em informação que nesta da.ta também se submete a aprecia­

ção da Emmª. Administraç o, t rata- se do problema da elab2 

ração do projecto definitivo e das soluções que se apre­

sentam para o efeito . 

16 . Os estudos e a elabor3ç o pormenorizad do programa da o~ , 
ganização da colecção Gulbenkian , para a sua apresentação 

no Museu com as respectivas concepções museográficas , fo­

ram efectuados pela Conservadora do useu Nacional de Ar­

t e Antiga , Dr~ . D. Maria José de ~endonça, de ini cio inte 
. -

grada no serviço para a construção da Sede e Museu e apa~ 

tir de Setembro de 1957 na sua qualidade de dirigente dos 

Serviços de Belas Art es e Museu. 

17 . Na elaboração pormenorizada do programa que se apresent , 

trabalharam os arquitectos Jorge Sotto ayQr e José Fran­

ça Ribeiro que estudaram a orgânica e a estruturaws ins­

talações dos Serviços Administrativos , da Biblioteca, dos 

Audit6rios e do Museu. Coube ao arquitecto França Ribei r o 

o estudo da progr maç o do Museu , no que t cnicamente lhe 

compe t ia efectuar, colaborando com a Dr' . D. Maria José de 

.Mendonça. 

O engenheiro João Vaz Raposo preotou a sua colaboração téc 

nica a todos os estudos da programação na medida em que 

lhe foi possivel actuar, por lhe ter cal)ido a organizaç o 
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e a efectivação das remessas das obras de arte de Paris 

para Lisboa, bem como o estudo técnico do seu depósito 

no Palácio de Oeiras . 

18 . Termina-se, assim, a primeira fase de um dos trabalhos 

de maior interesse para a Fundação, tal como nos foi r~ 

ferido ao ser-nos entregue, t udo se aprestando para se 

prosseguir nas fases seguintes de realização da obra. 

Lisboa, 24 de Janeiro de 1959 

Luis de Guimarães Lobato 
Eng2 • Consultor 
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